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SUPERESPORTES

História da revolução catalã
FUTEBOL Como oBarça virou o primeiro time a ostentar a Champions League nas versões feminina emasculina

»FLAMENGO
OjogodoFlamengonaCopadoBrasil
contraoCoritibaeoutrosdaSérieA
serãoalteradosdevidoaonúmerode
convocadospelasseleções.Esteéo
acertadeumareuniãonaúltimasexta
entreospresidentesdoclubeedaCBF.

»PERNAMBUCANO
Sport e Náutico empataram por
1 x 1, ontem, na partida de ida da
decisão do Estadual. Everaldo
fez 1 x 0 na Arena Pernambuco,
mas Wagner Leonardo igualou o
placar para o Timbu.

»UFC
Obrasileiro Charles Oliveira, o
Charles do Bronx, conquistou o
cinturão do peso-leve, ontem, ao
nocautear o americanoMichael
Chandler, no segundo round, em
Houston, nos EstadosUnidos.

»MAISUFC
A brasiliense Viviane Araújo
perdeu para Katlyn Chookagian
na madrugada de ontem na luta
disputada em Houston, EUA. A
peso-mosca teve quebrada a
série de duas vitórias seguidas.

»STOCKCAR
Oportuguês Antônio Félix ganhou
a primeira vitória individual de um
estrangeiro na história da
categoria. Gabriel Casagrande
ganhou a primeira prova da
jornada dupla, emSãoPaulo.

»CANOAGEM
Umdiaapós levarapratana final
doC1 1000, IsaquiasQueirozvoltou
aopódionaetapadaHungriada
CopadoMundo.Ontem,ao ladode
JackyGodmann, conquistouo
bronzenoC21000emSzeged.

GAÚCHO

Grêmio vira final
na casa colorada

CARIOCA

Cabo vê evolução do Vasco
em vitória contra o Botafogo

MINEIRO

Equilíbrio no
primeiro jogo
da decisão

MARCOS PAULO LIMA

H
á 51 anos, Immaculada
Cabecerán batia na porta
do gabinete do presiden-
te do Barcelona, Agustí

Montal, comuma ideia ousada: a
criação de uma versão feminina
do time catalão. A rebelde com
causa disputou a primeira parti-
da do time, em 25 de dezembro
de 1970, no CampNou. Um jogo
beneficente contra oCentelles.
O técnico da equipe azul-

grená era o histórico ex-goleiro
Antoni Ramallets. Ele escalou
as pioneiras da revolução com:
Mínguez; Giménez, Gazulla,
Visaseca e Arnau; Jaques,
Mayte e Immaculada Cabece-
rán; Llansà, Estivill e Blanca.
Entraram também Lolita, Pé-
rez, Nieto, Ríos e Glória. Infe-
lizmente, Cabecerán não teste-
munhou o ápice daquela briga
comprada por ela.
O Barcelona é o primeiro clu-

be europeu a conquistar as ver-
sões masculina e feminina da
Uefa Champions League. Os
homens são pentacampeões
(1992, 2006, 2009, 2011 e 2015).
As mulheres conquistaram a ta-
ça pela primeira vez, ontem, ao
humilhar o Chelsea por 4 x 0, no
Gamla Ullevi Stadium, em Go-
temburgo, Suécia, na decisão
do torneio continental.
As comandadas de Lluis

Cortés eram favoritaças.
Amargaram o vice na tempo-
rada 2018/19 na derrota por
4 x 1 para o recordista de títu-
los Lyon, em Budapeste. Dois
anos depois, o time formado
por Paños; Torrejón, Guijarro,
Mapi e Lei la ; Bonmatí , Ha-

mraoui e Alexia; Hansen, Jenni
e Mariona entra definit iva-
mente para a história do fute-
bol europeu e mundial.
“Més que un club”, como diz

o slogan, o Barcelona superou a
barreira do preconceito. Para se
ter uma ideia, o arquirrival Real

Madrid abriu as portas ao fute-
bol feminino em 2014. Enquan-
to isso, a trupe azul-grená os-
tenta seis títulos da Liga Espa-
nhola, sete Copas da Rainha,
uma Supercopa da Espanha e
10 Copas da Catalunha.
Faltava o título continental

na coleção. Foram necessárias
56 partidas em nove participa-
ções na Champions League pa-
ra a realização do sonho.
A campanha rumo ao título

inédito teve triunfos épicos con-
tra Manchester City (quartas),
PSG (semi) e finalmente a deci-

são contra Chelsea.
Jeniffer Hermoso foi uma das

artilheiras do torneio ao lado de
Kirby (Chelsea), mas, Aitana
Bonmatí Conca é um das refe-
rências da conquista.
Autora do terceiro gol con-

tra o Chelsea, ela não veste a

mítica camisa 14 por acaso. É
embaixadora da Fundação Jo-
han Cruyff — o Pelé do futebol
holandês e um dos maiores de
todos os tempos do Barcelona.
Garota-propaganda da Nike,
Danone e da marca de cereais
Kolln, Bonmatí investiu em
uma escola de formação de jo-
gadoras de futebol feminino.
Arrasta 175.000 seguidores nas
redes sociais somando Twitter
e Instagram.
Bonmatí dá chance a quem,

como ela, pouco teve. Era a
única menina interessada em
jogar futebol na escola. En-
frentou resistência dos colegas
de classe até para trocar figuri-
nhas, insistiu. Desembarcou
no Barcelona aos 13 anos. En-
carava viagens de 100km com
transporte público até o clube
para aprender. O então técnico
Xavi Llorens abriu caminho
para ela no time principal .
Lluis Cortés consolidou.

O atacante Ricardinho, de 20
anos, saiu do banco de reservas
e fez, aos 42 minutos do segun-
do tempo, o gol da virada por
2 x 1 do Grêmio sobre o Interna-
cional, no primeiro jogo da final
do Campeonato Gaúcho, on-
tem, no Beira-Rio.
Com isso, o time tricolor joga

por um empate na rodada de
volta para ser campeão estadual
pela quarta vez seguida. O Inter
precisa vencer por dois gols de
diferença para erguer a taça ou
construir vantagem de um gol
para levar adecisãoaospênaltis.
O título será decidido no

próximo domingo, em duelo
marcado para as 16h, na Arena
do Grêmio. Antes disso, os dois
times têm compromissos fora
do Brasil na quinta-feira. O In-
ter joga contra o Olímpia, às

21h, em Assunção, pela quinta
rodada da fase de grupos da Co-
pa Libertadores. O Grêmio visi-
ta o Aragua, emCaracas, a partir
das 21h30, pela quinta rodada
da Copa Sul-americana.
Comabola no pé, o Inter ten-

tou acuar o arquirrival e encon-
trou o caminho do gol em um
belo lançamento de Cuesta, aos
26 minutos. Edenilson domi-
nou na entrada da área e tocou
na saída de Brenno para Thiago
Galhardo fazer 1 x 0. O Grêmio
quase empatou aos 50 minutos,
mas Matheus Henrique chutou
em cima do goleiro.
No segundo tempo, a postu-

ra gremista inverteu os papéis e
o Inter se viu recuado por im-
posição. Assumindo o risco de
se expor mais, o time tricolor
aproveitou o bom momento e

empatou aos 12 minutos, quan-
doDiegoSouza subiudecabeça,
após cobrança de falta de Lucas
Silva, e mandou para o gol.
O empate fez com que o tri-

color diminuísse o ímpeto. A
partida tevemomentos de equi-

líbrio até o lance crucial.
A nova tentativa do Grêmio

para conseguir a virada veio aos
42 minutos, e dessa vez a bola
entrou. Darlan cruzou e Ri-
cardinho, que entrara no lugar
de Diego Souza, foi lá em cima

para marcar o segundo gol
gremista. O Internacional pres-
sionou nos minutos finais e até
acertou o travessão, com Mar-
cos Guilherme, nos acréscimos,
mas não conseguiu o empate e
larga em desvantagem na final.

Iluminado: Ricardinho entrou no lugar deDiego Souza, autor do primeiro gol, e decretou o triunfo doGrêmio

O Vasco saiu em vantagem
na disputa do título simbólico
daTaça Rio—prêmio de conso-
lação para times do quinto ao
oitavo lugar que não chegaram
às semifinais do Estadual —, ao
vencer o Botafogo, por 1 x 0, gol
de Cano, ontem, no Engenhão.
O técnico Marcelo Cabo fez

elogios ao time após a partida.
Seguindo o almirante do time,
foi uma “vitória emblemática".
O treinador disse que o time

conseguiu colocar em prática
tudo o que foi trabalhando du-
rante a última semana, princi-
palmente o sistema defensivo,
que não sofreu nenhum gol no

clássico carioca e vem em as-
censão na temporada.
“Era umameta que havíamos

traçado durante a semana: não
sofrer nenhum gol. A minha za-
ga foi superior ao ataque do
Botafogo”, disse Marcelo Cabo.
O treinador também falou

sobre o Botafogo, que será con-
corrente direto pelo acesso na
Série B daqui a duas semanas.
“Foi uma vitória muito impor-
tante e emblemática. Um ad-
versário que vamos enfrentar
ao longo da temporada e com

um estilo de jogo que, provavel-
mente, enfrentaremos diante
de boa parte das outras equipes
do campeonato”, finalizou.
Com a vitória sobre o Botafo-

go, o Vasco jogará por um sim-
ples empate na volta, sábado, às
15h05, para ficar com o título da
Taça Rio. A premiação pela con-
quista é de R$ 1milhão.
Pressionadonocargo,Marce-

lo Chamusca voltou a cobrar
evolução do Botafogo. O técni-
co disse que a partida foi muito
equilibrada e que até por isso os

dois times pouco criaram para
construir um placar mais elásti-
co. Mesmo assim, ele admitiu
que o elenco precisa evoluir.
“Se você pegar os números,

vai ver que foi uma partida em
que os dois times finalizaram
muito pouco. Um confronto de
bastante intensidade e mar-
cação. Mas isso não tira a nossa
responsabilidade de evoluir”,
argumentou o treinador. Ele co-
mentou que tem trabalhado
para melhorar o entrosamento
e a efetividade dos jogadores.

A primeira partida da final do
CampeonatoMineiro foi um du-
elo de poucas emoções no Inde-
pendência, em Belo Horizonte.
América e Atlético travaram uma
batalha de muita disputa física,
mas poucas chances efetivas de
gol. No fim, empate por 0 x 0.
Melhor para o Galo, quemantém
a vantagemnadecisão.
As duas equipes alternaram o

domínio da partida, mas não
conseguiram criar muitas opor-
tunidades de gol. Matheus Cavi-
chioli, do América, fez apenas
uma boa defesa durante toda a
partida. Everson, do Atlético,
duas. O goleiro alvinegro, inclu-
sive, não foi incomodado nos
minutos finais de jogo, quando o
Coelho ficou com um jogador a
mais após a expulsão deAllan.
Depois da partida, o lateral-

esquerdo Guilherme Arana, con-
vocação para a Seleção olímpica,
reclamou do árbitro, principal-
mente por falta de coerência. De
acordo com o camisa 13,Wan-
derson não teve critério durante
a partida. “O árbitro não estava
coerente com as duas equipes.
Para uma final, tem que se
prepararmais. No primeiro tem-
po ele parou bastante, no segun-
do queria jogo. Foi sem critério”,
disparouo atleticano.
O próximo e decisivo confron-

to será no próximo sábado, às
16h30, noMineirão. Para o Atléti-
co, basta o empate para a con-
quista do bicampeonato. O
América precisa do triunfo na se-
gunda partida se quiser voltar a
ser campeão estadual.

BRASILEIRÃO
SétimocolocadonaSérieA1do
BrasileirãoFeminino, oRealBrasília
receberáoFlamengo,hoje, às 15h,
noDefelê, emVilaPlanalto, pela
oitava rodada.O fimdesemana foi
marcadopelamortepor covid-19de
SalézioKindermann,presidentedo
Avaí/Kindermanneumdosmaiores
incentivadoresdo futebol feminino
nopaís.Ontem,noAbadião, o
Cresspomestreouvencendoo
Serc-MSpor7x2pelaprimeira
jornadadaSérieA2doBrasileirão.

Barcelona celebra o título, emGotemburgo, na Suécia, duas temporadas depois de amargar o vice contra o Lyon: projeto audacioso iniciado em1970
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